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ADVERTENCIA 

Por justificados motivos, albeios á vontade do 
auclor, nosso distinclo consocio e brioso cavalheiro 
não chegou a tempo de ser publicado no primeiro 
numero (I'esle volume o seguinte artigo, destinado 
a servir-lhe de introducção. Não desejando, porem, 
que os nossos benevolos lei tores fiq ucm pri vados 
da satisfação de apreciar este trabalho, de tão ta­
lenloso poeta publicamol·o agora com bastante prazer 
c agradecimenlo. 

A REDACÇÃO. 

PROEMIO 

Os quotidianos leitores d'esta illustre publicação 
conhecem de sobejo os eminentes serviços por ella 
prestados á archeologia e á arte porlugueza para 
que tenham necessidade de que os rememorêmos ao 
abril' - por immerecicla bonra, que nos foi confe­
rida - as paginas do volume que vae principiar a 
correr mundo. 

Orgão de uma aggremiação scienlifica, que lan­
tos annos conta de serviços eífectivos, applaudidos 
de naturaes e extranbos, o Boletim da Real Asso­
ciação dos Architeclos Civis e Archeologos PorlM­
gMezes, e o mais valioso reposiLorio, que n'este 
genero de trabalbos tem entre nós apparecido; e 
não só reuniu em suas paginas o escol dos mais 
apreciados nomes que lograram fazer-se vingar n'esta 
ordem de estudos, senão que lambem organisoll a 

preciosa galeria de estampas, que os apreciadores 
teem admirado e que representam outros tantos mo­
numentos e objectos, - - precioso tbesouro que ainda 
nos resta (l'esse manancial de padrões, que levan­
taram nos seculos a boa terra portugueza. 

Tentativas ephemeras como a dos Annaes da 
Sociedade Archeologica Lusitana não podem servir 
de tradicção, nem ser citadas como precedente e 
exemplo, quando se trata do Boletim da Real As­
sociação. Producto de nobres esforços, embora me­
ramente locaes, tiveram quc restringir o seu alcance, 
bouveram de circumscrevcr a sua espbera de acção. 
Este Boletim, não: o seu campo de estudos tem 
sido o paiz inteiro, observado em todas as phases 
da sua civilisação artistica, desde as mais remotas 
eras; e esse campo [em sido explorado com tamanba 
persistencia e em tão minuciosos detalhes, nos tomos 
preciosos que lão util revista tem dado a lume, que 
se nos affigura ser o Boletim da Real Associação 
uma das mais nota veis entre as publicações conge­
/leres do nosso tempo. 

Os annos decoJ'ridos depois que o primeiro nu­
mero do Boletim foi lançado á publicidade, teem 
servido unicamente para cimentar-lhe os applaudi­
dos creditos. Do estrangeiro, chegam-Ibe as I'ecom­
pensas de um applauso bem merecido, e a sciencia 
europêa ennumera os seus trabalhos e commenta, 
sem reserva, os seus serviços por um modo altamente 
honrador para todos nós. Haja vista os compte­
rentlus das sociedades scientificas, consultem-se as 
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monographias de notaveis eruditos, e ver-se-ha, com 
a eloquencia da verdade, como uns e oulras tem ce­
lebrado a nossa publicação, tributando·lhe homena­
gens muito para serem celebradas. 

Ocioso é fallar na importancia do papel que o 
Boletim tem desempenhado, concernentemente á 
conservação dos monumentos nacionaes d'este paiz ; 
pode-se affirmar que a existencia de muitos d'entrc 
elles está já e fica para futum ligada á da ex is- I 
tencia d'este inestimavel repositorio. 

Não é applicavel ao Bolett"1n a conceiluosa sen­
tença biblica - Pelos (ruetos conhecereis a 01'-

vore. Escripta no topo do seu pJ"Ímeiro numem, 
tinha com certeza cabimento; hoje não, que a ar­
vore cresceu frondosa, e pelo que de si tem produ­
zido dá campo para a inversão do aphoJ"Ísmo­
Pela arvore conhecereis os (ruclos. É que na ver-o 
dade pode estabelecer-se afJoitamente que o passado 
d'esta revista responde de um modo decisivo pelo 
seu futuro, - e esse é com elfeito o melhcr pro­
gl amma que poderia ser lançado á frente do "olume 
que vae encetar a sua publicação. 

JOAQUIM DE ASAUJO. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
--."NIIIJ\I\lV\l\JVvvv ...... --

PRINCIPIOS DA ARCHITECTURA DO SECULO XIII (
A disposição dada dentro do edificio, . determina 
que appareça lambem na parte externa; no interior 

I apresenta tros grandes divisões, algumas vezes cinco, 
Já temos fallado muitas vezes no plano das egre- I assignaladas no portico da facbada Occidental. 

jas pertencente á aJ'cbitectura da Edade média, com- \ A cruz veiu a sef pois a fórma dominante dos 
parando-o com o das basilicas romanas e dos monu- 1 planos das egrejas, sendo raro que se encontrem 
mentos levantados no imperio do Oriente. Notámos monumentos posteriores ao seculo x, nos quaes não 
lambem como haviam indicado as tradicções roma- se tivessem seguido os planos simples e grandiosos 
nas a fórma que se deveria dar aos monumentos da basilica Latina. Alguns cdificios romanos circu­
reli~iosos d'essa época, tendo-se fixado as regras lares serviram egualmente de modelos para certas 
para satisfazer ás exigencias do rito christão. Quando egrejas redondas 0\1 polygonaes, como foi a celebre 
o imperador Con~t?ntino a.braçou a religião christã I egreja de N. S. de Aix-Ia-Chapelle mandada edificar 
e a declarou religião do Impel'lo romano, o culto por Carlos Magno. 
exterior dos christãos celebrado até então em logar Até ao seculo xm o plano da antiga basilica foi 
occulto principiou depois a ser publico. Pozeram á I empregado na sua fórma primitiva tendo um he­
sua disposição, tanto em Roma como nas provincias, micyclo no extremo Oriental e flanqueado por duas 
os edificios que tinham servido até essa época para ou quatro naves latcraes. Os cruzeiros são geral­
tribunal de justiça , antigas basilicas que pela sua menle pouco occupados, tres ou cinco capel/as 1'0-

disposição eram apropriadas para o exercicio das dei(jm raramente o absis . No seculo XIII a capel/a-mó,' 
ceremonias do novo culto. Porém em Constantinopla, prolonga-se para o lado Oriental, e vem a ser poly­
onde havia poucos monumentos d'este genero, resol- gonal no seu limite, estando do cada .lado ornada 
veram, conforme já explicámos, construirem monu- por urna capeI/a egualmente polygonal. Os numeros 
mentos para servirem no exercicio do cullo. Esta 3, 1) e 7 dominam nas differentes partes que com­
circumstancia originou a fórma de cruz com quatro põem a egreja. Porém, não foi o capricho nem o 
braços eguaes comprehendidos dentro d'um qua- acaso que lizerilffi adoptar a applicação d'estes lIU­

drado perfeito. Desde o meado do seculo II o signo meros. A fórma da ogiva tem por base a geometria. 
da cruz era de um uso frequente entre os christãos. Os elementos d'esta sciencia determinaram tambem 

Uma outra fórma que se assemelha á cruz é a as outras partes dos monumentos do systema ogival. 
da letra tau T, estando muito em uso applicar esta A. disposição geral do plano estava submelLida ás 
configuração ás egrejas d'essas eras, A significação regras das proporções, nas quaes entram as supcr­
da cruz conservou-se dU"ante todo o periodo da ticies e os corpos soLidos. Os architectos do seculo xm 
Edade média. lizeram um emprego particular do quadrado e da 

A combinação da fórma da basilica antiga com sua diagonal, assim como ~o cubo, e dos seus lados, 
a cruz de quatro bl"3ços eguaes dos monumentos cuja base quadrada foi adoptada como melro (medida 
do imperio do Oriente, deu origem ao plano das a mais perfeita) cuja fórma obtida na intersecção 
egl'ejas da Edade média, plano universalmente se- dos quatro braços da Cruz e dava as proporções 
guido e applicado, com pequenas e"{cepções, em das dilferentes partes do monumento. O desenvol­
todos os monumentos destinados ao culto christão. vimento das seis faces planas do cubo produz a Cr1U 
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Latina do cubo (o metro). A: cruz Orien.tal adoptava I 
sómente cinco lados, a umdade, a raiz quadrada 
cra applicada 3 vezes sobre o comprimento e Iar­
"ura da superlicie em que se devia construir a 
~Iallto da egreja, sendo o quadrado do centro d'essa 
figura corlado por duas secções. Na cruz Occiden­
tal, pelo contrario, mais escrupulosos em seguir a 
antiga fórma alongada da basilica, tomavam os 
seis lados do cubo .. dando quatro vezes a unidade 
sobre o comprimento e 3 vezes obre a largura, 
contando·lhe por duas vezes o quadrado central. o 
que nos dá o n.O 7. As qualro unidades no com­
primento não são lodavia medida absoluta nas egre­
jas do Occidente. Encontram-se alguns monumentos 
onde a unidade eslá contida cinco, seis vezes e 
mesmo ainda além. 

cinco faces da figura formada por dez lados eguaes. 
São raros os exemplos de findar as quatro faces 
formadas egualmente pelos quatro lados do deca-
gono ou figura de dez lados eguaes, ficando n'esle 
caso üm angulo sobre o eixo eenlral da egreja. No 
verlice d'este angulo impede collocar-se no fundo 
do absis, uma janella, que produziria no rez-do­
cbão da egreja um bello etreito pelo crepusculo 
myslerioso produzido pela inlerupção da luz a vis­
tllndo·se da nave principal o absis. A capella-mór 
orienlal do Domo de Naumburgo tem esta confio 
guração. Por acahar com cinco faces póde tambem 
ser produzido pela figura do decagono ou pelo 
polygono tendo doze lados . Mas enlão não se serviam 
senão de cinco d'esses lados. O rundo tendo sele fa­
ces é o resultado obtido pela metade do polygono 
com 14. lados ou o seplagono duplo. 

A capella·mór prolonga·se umas vezes immedia­
lamenle fóra da parte Oriental da egreja, outras 
IIca rodeada de um circuito que se dirige sobre o 
eixo das naves lateraes; o rundo da capella mór é 
da mesma largura que a nave principal, parecendo 
ser a sua continuação. O circuilo que gira á roda 
da capella-mór é ordinariamente formado pelo 
mesmo numero de lados que limitam o absis ou 
o sanluario. Algumas vezes, lodavia, este circuito 
tem mais lados que a capella-mór, ainda que sejam 

Existia no plano dos monumentos uma unidade 
absoluta formada geometricamente e sobre a qual 
baseavam 'a quantidarle, assim como a disposição 
de todas as parles principaes e accessorias. Esta 
unidade descobre-se no numero dos lados dados á 
lerminação Oriental da capplla-mór, admillindo com 
tudo que o monumento não tircsse tido alteração 
depois da sua fundação. Se anlcs do seculo XIII o 
fundo da capella-mór tinha sido circular, mos 
Irava não obstante na parte externa uma forma 
polygonal, que se compõe de tantos lados quan­
tos fosse o numero de typo (o cubo) oH'crecerá 
cIe unidades applicados a dar essa fórma. Porém, 
depois. adoplaram empregar a terminação polygo­
nal afim de haver uma perfeita concordancia en­
Irc o numero dos lados do absis e o numero con­
tido na unidade, dando essaconfiguração á extremi­
dade Oriental da capella-mór. Desde então sempre 
ficou sendo formada por polygonos podendo-se ins­
crever dentro do circulo, cujo diametro dá o qua­
drado primitivo de metro. 

I cocsliluidos ambos pelo mesmo polygono. 
O numero de bdos que fórma o fundo da ca­

pella-mór indicará a ullldade fundamental do mo· 
numento. Se tiver Ires faces formadas por Ires 
lados octogono, o n.O 8 d'cssas faces dominará nas 
ou Iras partes que compõe o edificio. Quatro ou 
oito pilares eram postos de cada lado da nave. 
O comprimento lotai da egreja será de 8 unidades 
e a nave só lerá 4. Se as tres faces do fundo da 
capella-mór forem construi das pela metade do be­
xagono, então tambem o n." 6 dominará nas ou Iras 
partes da egreja. Se a capella-mól· tiver cinco 
faces como na cathedral de Reims, encontrar-se-ha 
ainda este numero applicado nas outras divisões 
da mesma egreja. Cinco ou dez pilares haverá 
na nave como na cathedral de Ruão em Nossa 
Senbora de Paris ou no Domo de Magdebourg. lIa 
cinco faces no fundo da capella-mór da egreja de 
Nossa Senhora de Noyon, e tambem cinco capellas 
com dez vãos de abobadas na nave principal. A 
capella-mór da rgreja de S. Quintino é limitada 
por cinco faces I tendo cinco capellas radiantes com 
cinco pilares na nave. As cinco faces da capella­
mór do Domo de Colonia são formadas pelas do 
decagono; as sele faces do circuilo sobre as quaes 
se encoslam as capellas são egualmente sete faces 
do polygono com doze angulos, dos quaes os dois 

Por esta maneira forom prescriplas das diversas 
fórmas para limitar o fundo da capella-mór no 
seculo XIII : apresenlam Iodas essa mesma disposição, 
st'ja a sua configuração de um pentagono ou seja 
H melade do hexagono, ou bem a metade do pen­
tagono, assim como a metade do octogono, ele. O 
ot'logono dá uma fórma com Ires faces composlas 
pelos Ires lados d'esle polygono. A direita e á es­
(,Iuerda ,é-se mais duas outras faces que perlencem 
li prolongação da capella-mór, porém não fêlzem 
parte do fundo que a limita prlo lado Oriental. O 
fundo com tres faces 6 o mais usado, apparece n'ulO 
grande numero de egrejas, por exemplo, a do museu 
do Carmo em Li8lJoa; posto que seja do seculo im o 
medialo lem lodavia essa disposição que foi seguida 
sempre depois. O fundo da capella·mór com Ires 
face , é pgualmenle produzido pela melade do he~a­
gono. O fundo lambem de fórma diagonal ou com' 
cinco faces é o resultado da sua melade ou das I 

ultimos, ao Occidente, estão collocados sobre o 
eixo do renque das columnas que formam as 

, 
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naves lateraes. A capella-mór de Amiens 6 formada I 
de sete faces. Sete capellas circumdam o san tua - , 
rio, tendo sete vãos na nave. A capella-mór de 
S. Pedro de Beauvais e a de Nossa Senhora de 
Chartres tem sele faces. Sete capellas rodeiam o 
circuito da capella-mór e o mesmo se dá na cathe­
dral de Charlres onde se vê ainda ter sele vãos a 
nave , Todos esle:; dilferentes exemplos que apresen­
tamos convencerão que os archíleclos do seculo XIII , 

tinham formulas baseadas em principios, e se por 
ventura não se serviam do modelo, como na arte 
antiga que servia para determinar todas as rela­
ções elas partes que compunham os eeli(jcios gregos 
e romanos, nem por isso deixaram de as combi ­
nar de modo, que satisfaziam comRlelamente as 
novas proporções que na arte ogival se observam. 
Quem estudar esta architectura, alheio de precon­
ceitos mal fundados ou não estiver habituado á 
rotina vulgar, que julga não haver no mundo se­
não um unico Lypo, uma úwariavel medl'da de pro­
porção, sem duvida reconhecerá o talento e a sa­
bedoria dos architectos que construiram com ranto 
primor essas obras sublimes, que ha mais de seis 
seculos causam tanta admiração e surprehendem 
pela sua maravilhosa fabrica. 

No meio-lHa da França, e na Allemanha, princi­
palmente sobre as margens de Rheno, os monu­
menLos anteriores ao seculo XIII tecm algumas fór­
mas architectonicas imitadas dos arabes, como, se 
notam tambem em alguns monumentos de Hespanha 
e Portugal. Estas fórmas que servem de rcmate 
muitas vezes nas divisões do edificio, e mui princi· 
palmente nas aberturas, taes corno purtas e janel· 
las, compõem-se de muitas secções de circulos, 
de sectores combi'lados de varias maneiras. Estas 
fórmas arabes, no Occidente, não devem surpre­
hender. Os europeus conheceram desde logo a ha-

, bilidade dos arabes dos qnaes a industria chegou 
até ao Occidente; o commercio foi o uni<.:o impor­
tador d'estas fórmas, notando-se sobre tudo se­
rem applieadas sobre as antigas casas das cidades 
commerciaes situadas na extensão dos rios c sobre 
as grandes vias pelas quaes se fazia o commercio 
com o Levante. A sciencia industrial dos arabes 
chamou a attenção dos povos chl'istãos, o que prova 
sem duvida alguma, que mesmo antes de se empre­
hender as cruzadas. houve conhecimento da industria 
d'esses povo~ nomades. 

O que chama a altenção principalmente no exte­
riol' dos monumentos da Edade média, é o porlico 
principal da sua fachada Occidenlal. Primeiramente 
no rez-do-chão tem as tres grandes portas de en­
trada, e entl'e ellas está a porta central, a porta 
principal do templo, symbolisando a entrada na 
vida physica e espiritual. Este symbolo eSlá re­
presentado pela série de composições omando as 

arcaduras do portico da fachada, que apresentam 
geralmente tres arcadas. A primeira série ou arca­
dura exterior contém a historia da creacão do mundo 
e do Antigo Testamento; a segunda,' arcadura do 
centro ou do meio, é a historia do Novo Testamento 
ou composições tiradas da historia de Jesus Cbrislo 
e do Evangelho; a terceira ou ulLima arcadura, a 
mais recolbida de todas, quasi sempre consla de 
composições que dizem respeito á vida futura e de 
scenas liradas do Apocalypse. Por baixo e ao lado 
d' eslas tres arcadas, coi loca vam-se esta tuas, m uilas 
"czes de estatura collossal, de patriarchas, prophe­
tas, apostolos, evangelistas e uma infinidade de 
figuras de anjos, <.:om instl'Umentos de musica, taes 
como harpas, trombetas, e thuribulos, etc., para cele­
brarem as mara\'iluas de Deus e da rel.gião. Por 
cima da arcada principal ergue se o fronlão agudo. 
symbolo da S. Trindade, sobre o vcrticte do qual 
apparece o Padre Etel'llo senlado sobre um lhrono 
magnifico. Outras vezes lambem sc vê Jesus Christo 
coroando sua ~Jãe Santissima, corno a rainha do 
ccu. Por cima do frontão da porIa colloca-se o 
grande oculo ou espelho principal da egreja, or­
nado com os mais vistosos vidros coloridos. Esses 
grandes oculos ou janellas prim:Livas que datam do 
seculo XII e XIII, reproduzem a creação do sol e 
da lua, uas estrellas e em geral tudo o que se 
liga ao e!feito benefico da luz. Na cathedral de 
Amiells o grande espelho principal do lado Oeste 
rcpresenta a terra e o ar; o oculo do cruzeiro 
Septentrional representa a agua, o do lado opposto 
ao Sul, o fogo, formando todos juntos os quatro 
elementos. As portas laleraes do grande portico 
e das collocadas mui las rezes !las egrejas do se­
culo XII do iado da capella-mól' e do lado do Nas­
cente, dssim como as do Norte e do Sul dos bracos 
do cruzeiro. As meSlllas naves lateraes ao Sepl~n­
trião e ao Meio-dia representavam a entrada na 
communbão curislã, assim como a conversão de [0-

dos os povos da terra, do Norte, Sul, Leste e OesLe. 
A direita e á esquerda do grande portico er­

guiam-8e quasi sempre nas egrejas cathedraes duas 
torres gigantescas: a da esquerda nm frente do 
portico era o symbolo da ger3rchia ecclesiastica c 
espiritual; a da direita o symbolo do poder e da 
ordem civil e temporal. A reunião d'eslcs dois po­
deres nos monumentos do culto não olferc<.:c nada 
de extraordinario, quanélo se sabe quc na Edade mé­
dia o bispo era tambem o soberano temporal. O 
que é si!1gular é vêr a torre do lado esquerdo, 
quando as duas torre~ ficam concluidas ou levanta­
das a uma certa altura, corno em Noyon, Amiens 
e Chartres, é sempre a mais alta das duas, e nos 
monumentos onde uma das duas sómente se con­
cluiu, a da esquerda ergue-se soberba COGlO se 
nota em Stl'asburgo, Antnel'pia, Toledo, etc. 



Encontram-se, em geral, sómente nas egrejas me-­
tropolitanas, collegiaes e parochiaes, e algumas 
vezes nas egrejas convcnluaes, posto que I'al'as 
vezes, duas torres levantadas a uma egual altura, 
como figuram em Reims, Paris, Ratisbonne, York, 
Conteburg, Londres, S, Lourenço de Nuremberg, 
Colonia, N. Senhora de l\Junich, Praga, etc; 

Entre estas elevadas torres Lta um grandioso 
Crontão que forma lfiuitas vezes o remale OccicIen­
tal do telhacIo. O vertice d'este Crontão é encimado 
pela eslalua do santo sob a invocação do qual está 
erigida a egreja ou a cidade. Como muilas egreJas 
são consagra das a Nossa Senhora, o mais geral, 
quando a imagem do remate superior existe, repre­
senta Maria Santissima tendo nos bracos o Menino 
Jesus, que o ofTercce á contemplaçãg ~Io povo, 

Até ao seculo XII a influencia das parochias pa­
receu ter sicIo quasi flulla, porque havia em touas 
as partes conventos com egrejas para os fieis cum­
prirem com as suas obrigações religiosas. E por 
isso n'essa época as egrejas parochiaes eram em 
limitacIo numero, mui pequenas e simples no inte­
rior como no exterior. Porém, as egrejas con\'en­
tuaes e cIe abbadias pelo contrario, em numero egual 
aos conventos, e então havia muitas, eram vastas 
e ornacIas com magnificencia. Tinham porLas sobre 
muitos cIos lacIos, poslo que simples ainda em com­
paração com as que se constmiram depois no seculo 
seguinte. 

No seculo XII[ a influencia dos conventos decli­
nou; apparecem as o; dens mendicantes; o maior nu­
mero de Crades não é constrangido a viver clausura­
do. Para prégar eram-lhes precisas outras egrejas, 
c então as parochias se multiplicaram como nunca. 
Foi ainda n'esta grande época da epopêa da Eclade 
média que os architectos e os esculptores compo­
zeram as suas sumptuosas construcções, deixando-as 
assignalauas nos Crontispicios cI'esses monumentos. 
Esculpiram sobre a face principal, onde cada 
renque é um canlico, cada figura um verso; ro­
dearam com essas esculpturas principalmente os 
grandes porLicos da entrada dos santuarios, obri­
gando, pOI' assim dizer, cada individuo que pas­
sasse, a ler sobre a cantaria um episodio. N'esses 
monumentos a esculptura gravou a epopêa religio­
sa, a creação cio mundo, a antiga alliança e a 
D?Va, a sua predicção pelos antigos prophelas, a 
vIda. d.os lusos cbristãos, o triumpho da virtude e 
do VICIO, etc. O seculo XII parece ser a época em 
que os bomens quizeram procurar soberanos mais 
podem.s?s, _com os quaes seria mais Cacil conseguir 
recoDclhaçao. O seculo XII que prezava de lima 
maneIra tão profunda as proezas de Carlos Macrno b , 

esse heme autocrata, muita satisfacão linha em com-
parar o imperio dos soberanos do 'seu tempo ao d-os 
antigos I'eis da Judéa, admiLtindo ainda o Deus que 
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adoravam na acccpção úe Jehovah. Portanto, vemos 
em toda a parte dominar poderosamente a represen­
lação dos assumptos tirados do antigo Testamento. 
Os paizes, as cidades, os omcios mesmos, adopta­
vam a prolecção de um santo, protector invisivel, 
No principio do seculo XIII a idéa de se acabar o 
mundo espalhou-se pela segunda vez. No anno de 
1216, era de J. C., devia sei' destmida a terra por • 
causa dos crimes dos seus habitanles, 

Os bomens pensaram que Nossa Senhora teria 
bastante misel'icordia para desviar tão grande úe­
liastre rogando-lhe intercedesse por elles junto de 
Deus. 

A rehabilitação da mulber na sociedade- foi se­
guida de poemas que glorificavam a sua virtude, a 
sua temura e o seu amCl' sem lim. Então desappa­
recem tambem essas figuras hediondas, representada 
pela csclllptura, tendo apenas a apparencia bumana, 
obra de inaptidão e de melancolia, e que nas suas 
fórmas exageradas exprimem unicamente a dóI' e o 
desespero eterno, 

Uma existencia mais livre e menos separada do 
mundo pela acquisição de conhecimentos mais va­
.- iadosp e roCundos facilitou aos artistas do seculo XIII 

dedicarem-se com mais assiduidade ao estudo da 
natureza, 

A recente influencia das parocbias sob a úcbi­
teclura cio seculo XIII, a importancia e o poder dos 
bispos e das suas dioceses, logo que o poder dos 
papas declinou, influiram tambem nas conslmcções 
dos monumentos d'esta época. 

A egreja da aldeia, a parochia da cidade, a ca­
tbedral do bispado, -já não estavam encerradas 
dentro dos muros apertados de um convento, fi­
cando patentes nos adros e nas ruas publicas, Para 
~xpór estes ediOcios aos olhos dos Oeis construi­
ram-n'os primeiro nas praças pequenas - loez 
pm'vi. 

No fim do seculo XII e no principio do XIII appa­
recem nas egrejas novamente construídas esses ma­
gestosos portaes como o de Nossa Senhora de Pa­
ris, Nossa Senhora de !leims, Nossa Senhora de 
Strasburgo e de Milão. A vista conCunde se pelo 
numero, variedade e proCusão dos seus detalhes, 
O numero e as grandes dimensões das f~ces lisas 
elos antecedentes monumentos desappareceram da ar­
chilectura do seculo XIII, As sllperlicies que deviam 
apresentar a esculptura symbolica das composições 
expostas como exemplos ao povo, sem duvida au­
gmentavarn os accessorios architectllraes, meta­
morpboseavam-os e dirigiam-os para o ceu, liber­
tando-se da linha horisontal, que é ainda um resto 
de recordação da arcbitectul'a antiga, a qual se 
descobria de uma maneira assaz indicada no estylo 
de volLa perfeita, 

Estes accessorios deviam egualmente tomar uma 



direcção ascendente e por isso no seculo XIII a linha 
perpendicular Lriumpha sohre a linha Ílorisontal. 

No começo do seculo XIII a esculptura, a orna­
menlação dos monumentos principia a mostrilr 
um caracLer novo e nacional, repellindo tudo 
que seja estranho ao novo typo. Não se vê já as 
rolhas bolbosas ornarem unicamente as folhagens 
dos capiteis, nos frisos e cornijas. O genio occi­
dental separa-se inleiramente da esculptura da or­
namenlação. Porém, como a arte do seculo Xlii 

eSlá firmada sobre elementos que existem na natu­
reza, sobre elemenLos geomelricos que se encon­
lram tambem na formacão dos minel'aes e na agre­
gação de suas superfici~s, na formação das plantas, 
na disposição de suas folhas, de suas sementes e 
11 Ol'es , por esta razão as plantas roram empregadas 
de uma maneira geomelrica e regular, sendo a sua 
f6rma disposla conforme o traçado do circulo , do 
quadrado, do triungulo e de diversos polygonos. 

O circulo e a figura mais principal applicada na 
archileclura do seculo XIII. Era dividido em 4. par­
Les eguaes por um diametro horisontal e um dia­
metro perpendicular, aos quaes (órmam 4 angulos 
rectos, cada um de 90'. A circumferencia ficava 
por conseguinte divIdida em 360 partes eguaes. O 
numero 360 se divide facilmente por 3, 4, 6, 8, 10, 
12. D'aqui resultam as subdivisões em 3, 4, 6, 8, 10 
e 12; formando as rolhas com 3, 4, 6, 8 lobulos. 

Todavia encontra·se tambem 1) lobulos nos oculos 
ou rosaceas com grandes divisões, principalmente no 
seculo XIII; porem era só n'este caso, pois que isto 
derivava de uma signilicação que lhe davam os 
pythagoricos, que hav13m formado um systema 
universal, no qual davam os numeros por princi­
pios de todas as cousas: 'o pentagono que forma va 
os 1) lados do espelho ogival, fazia lembrar a si­
gnificação que os philosophos da escola de Py­
thagoras lhe davam, a de designar sal/de. O nu­
mero 7 nunca foi empregado para servir na dispo-
ição das rosaceas, pois, como divisor, esLe numero 

não tem nenhuma relação com o dividenuo 360. 
O arco quebrado veiu a ser o elemento essencial 

do novo eSLylo, sendo a fórma (l'este arco applicaua 
em Lodos os vãos, nas portas, janellas, abobauas e 
arcadas: como Lambem por systema de ornamen­
Lação sobre o liso das parerles, e em geral sobre 
todas as superficies largas ou estreitas. Devemos 
notar egualmente n'esta epoca, o uso das arcadas 
com 3 ou 1) lobulos com os quaes são indicados por 
molduras de f6rma de tóros, com mais ou menos 
saliencia. Tambem havia, no seculo XIII, series de 
arcJdas cujo nascimento não descançava n'uma colu­
mna; sendo esse nascimento formado por duas arca­
das, ficavam apoiarias por um cachorro ue pedra, 
com o feitio de um capitel, ou por uma figUl'a ex­
travagante na po- sição acocorada, ou por um busto, 
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quando não era por um composto de diversa folua­
gens, o que se cbamava arcada pendente. 

Os arcos duplos, os artczões, as al'chivoltas das 
janellas e as arcaduras fingidas , etc" tem uma con­
liguração inteiramente caracLeristica. 

No seculo XI, os arcos eram indicados por largas 
molduras rectangulares; em quanto proximo ao fim 
do seculo XI! as arestas d'essas molduras eram já 
substituídas por um grosso t6ro. Para os artezões 
em diagonal nas abobadas, encontra-se a mesma 
combinação; com a dilferença de ser a moldura 
mais estreita, os tóros mais juntos. 

Proximo da segunda metade do seculo Xlll, as 
archivolLas, sem mudar ue fórma, com tudo se com­
plicam. Alem d'isso, os pedis de algumas pequenas 
columnas e de t6ros, não são inLeiramente cylin­
dricos; ficam um pouco córdiformes representando 
uma ogiva; porem uma ogiva cuja curva não ter­
mina em agudo, mas tendo uma fórma rhomba. Os 
arcos duplos e as archivoltas apresentam-se duplos 
c com grossura, parecendo que se ajunLaram diver­
sas molduras ao arco duplo, afim de formarem um 
unico membro de architeclura. As molduras que 
compõem a maior parte dos artezões diagonaes são 
mais simples, posto que no principio fossem muito 
mais complicadas, 

Os ponlos de apoio dispostos no interior do edi­
ficio apresentam se sobre duas f6rmas principaes. 
Nos primeiros annos do seculo XlII, apparecem co-
11Imnas cylindricas e lisas, encimadas por um largo 
abaco quadrado ou octogono. EnconLram-se ainda 
columnas á roda das qllaes estão collocadas 8 co­
IlIlunas delgadas, que licam isoladas do fuste prin­
cipal, Outras vezes o pilar e circular acompanhado 
de 4, columnasinhas; ou então o seu plano e quasi 
cruciforme com lIma columna envolta sobre cada 
face da cruz, e outras pequenas columnas accesso­
rias. disposLas nos angulos do massiço do pilar; 
linalmentc, muitas vezes o pilar se complica a ponto 
de ficar ornado de uma columna sobre cada uma 
das suas faces principaes, sendo 8 pequenas colu­
mnas collocadas nos 8 angulos reintrantes. O plano 
geral dos pilares não e sempre um circulo ou um 
rectangulo; muitas vezes e uma ellypse_ 

As columnas assentam sobre um sacco quadrado 
ou polygonal. Quando estas columnas são enfeixa­
das, o sacco afl'ecLa a fórma geral do pilar. 

Em quanto ás bases, approximam-se da base aLlica 
como já mencionamos, as mais das 'tezes; parecem 
ser uma alteraç,ão de sua fórma primitiva. No anno 
final do seculo Xlii, as bases são mais achatadas e 
menos elevadas que no principio do mesmo periodo. 

Ainda que as bases variem entre si, todavia 
nota-se que são compostas conforme o seu verda­
deiro principio. Para os gros os pilares, todas as 
bases das columnas enfeixadas tem a mesma altura, 



e estão postas de maneira como se formassem uma 
uni!;a base continua. Finalmente as mais das vezes, 
são compostas de envasamento, com largas folhas 
que saem dos angulos do plintbo. O açafate do Cã·· 

piteI tem a fórma d'uma taça com grande abertura 
superior; em roda estão dispostas sobre um ou dois 
renques, folbagem ou hasteas que se curvam em 
volutas. Essas folbrJgens, de naturezas diversas, 
chamam-se baculos, e são muito caracteristicas na 
architeclura do seculo XIII. 

As janellas, 110 começo do lDesmo seculo X!Il, que 
serviam nos grandes edificios, eram ornadas de 
ogivas duplas e de um espelbo simples. Esta dis­
posição das arcadas, que davam uma pbysionomia 
tão singular a archltectura ogival, facilitou o faze­
rem-se nas paredes divisorias aberturas tão gran­
des, que vistas pelo interior das abobadas das 
catbedraes parecem sustidas por paredes de vidro 
colol'ido. Esta disposição de arcadas encontra-se 
ja no principio das construcções Romãs; unicamente 
os artistas do seculo XI![ aperfeiçoaram-a com mais 
talento. Na segunda metade d'este mesmo seculo, 
as divisões intemas se multiplicam. A abertura da 
janella encerra duas grandes ogivas gemeas, sob 
cada uma das quaes estão comprebendidas duas 
outras ogivas gemeas, porém muito mais pequenas, 
havendo pam cima de cada ogiva gemea um espe­
lbo com 4 ou 6 centro-Iobulos formados por moi· 
duras cylindricas. 

No exterior das egrejas, as janellas estão enci­
madas quasi geralmente por uma moldura em rampa, 
ornada de crochetes postos em degraus uns acima 
dos outros, nos quaes se vê o centro ficar vasado 
pOI' uma IlÔr de trevo ou por um Ilorão. Estas ar­
cadas de ponto subido, divididas em doisou quatro 
espaços, ornadas de folbas de trevo e de florões, 
esses apoios cylindricos, esses contornos de um es­
tylo severo pertencem a mais bella epoca da arcui­
tectura ogival. 

No começo do seculo XIII os espelbos sobre as 
fachadas dos monumentos não differem essencial­
mente d'aquelles do final do seculo Xl[. Foram ao 
principio simples na sua disposição; depois toma­
ram desenvolvimento, servindo·se de columnelos 
dispostos como se fossem raios d'uma roda circum­
dando um eixo. Estas columnasinhas sustém arcadas 
de volta inteira, ou com f6rma da folba do lrevo, 
disposta na parte interna e em roda da circumfe­
rencia do espelbo. Ha mesmo outros que mostram 
varias series concentricas d'essas arcos combinados 
diversamente. Durante o segundo periodo de que 
tratamos, as divisões internas dos espelhos se mul­
tiplicam, offerecendo uma reunião de ogivas, de 
columnasinhas servindo de raios, com contorno de 
folba de trevo e differelltes 10bulos, analogos ás divi:' 
sões das janellas. O systema d'estes grandes espe-
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Ibos não differe muito no fim do seculo XIII; porém 
as divisões são mais multiplicadas, ficando os pero­
leles e os t61'0S mais delgados, quando os espelhos 
forem menos antigos. 

Os arcos botantes, no principio do seculo X1II, são 
massiços e pezados, e fazem lembrar os pilares dos 
contrafortes com resaltos do estylo Romã; unica­
mente, esses pilares são mais lal:gos e têem mais 
grossura. Muitas vezes o contraforte, em logar de 
terminar em declive, é composto de uma .aresta 
com dois lados inclinados para servir de escoadouro 
ás aguas da chuva . 

Desde a segunda metade do seculo xm, estas 
construcções veem a ser mais elegantes. Os contra­
fortes ficam limitados por um obelisco ou coroeMo 

. cujas arestas são omadas de crocuets, e a base por 
arcaduras, ou nichos abertos, tendo o mesmo feitio 
dos corucbêos, e algumas vezes por estatuas. Os 
arcos botantes são mais alteados e a sua face su­
perior é cavada em goteira para lançar f6ra a agua 
recebida do alger6s situado na beira do telhado. 

Desde esta mesma epoca, uma revolução se opera 
no modo de se escrever as inscripçõss. Vêem-se 
apparecel' as leUras gothicas, compostas de Iinbas 
rectas quebradas nas extremidades, analogas ás let­
tras do. alphabeto allemão. 

A architectura ogival, posto que apresente mais 
val'Íedade nos seus detalbes que a arcbitectura 1'0-
man, tem tambem, como acabamos de explicar, 
estar submeUida a principios geraes, a regras fun­
damentaes. A Ordem ogival, da mesma maneira 
que a Urdem antiga, vem a ser o principal ele­
mento gerador de cada monumento. 

A civilisação do seculo XIX saberá protegeI' a arte 
ogival , da mesma maneira que na idade média pro­
tegeu as muzas foragidas da antiguidade: como o 
mundo lbe deveu então a conservacão das obras 
primas creadas pelo espirito humano I;a antiga Gre­
cia e na antiga Roma, n6s Ibe deveremos os monu­
mentos ogivaes que servirão de modelos aos nossos 
vindoUl'os para as edificações religiosas. 

Mas esta esperança não serve por emquanto 
senão de prevêl' um futuro mais ou menos distante, 
porque e do nosso dever na geração do progresso 
desembaraçar o caminbo que conduzirá a esse 
desejado intuito; e sem duvida que uma parte da 
semente, tão abundantemente espalbada, ficara es­
teril porque faltam ainda os meios para a cultivar, 
para a fazer produzir os estudos completos tia edi­
ficação dos monumentos ogivaes. 

Existe uma aragem glacial que por muito tempo 
ainda esterilisará uma grande parte d'esses conhe­
cimentos, que vem a ser a rotina das escolas sys­
tematicamente oppostas ao estudo da arte da Edade 
media, pois persistem em considerai-a como sendo 
o producto de um capricho monstruoso e desorde-
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nado, havendo isentado por méro acaso algumas 
representações bellas, como acontece ao caprichoso 
Kaleidoscopo e por tanto uevemo-nos acautelar de 
a considerar uma verdadeira producção artistica, 
séria e utill 

Comprehende-se quantos esforços sel'ão ainda 
necessarios para destruir os vicios d'esta arrojada 
educação artistica? Todtlvia alguns homens de uma 
intelligencia superior podel'am já desprender-se das 
andadeiras de que os seus primeiros precepto­
res lhes haviam agrilhoado a intelligencia, mas 
por infelicidade, ao lado d'estes athletas apparecem 
peti-cegos rotineiros, que não tendo por vocação 
senão o prestimo de impossibilitarem as nobres as­
pirações d'aql1elles que anhelam pelo ensino geral 
dos diversos typos de architectura, paralysam esses 
nobres esforcos instruclivos! A existencia de simi­
Ihantes para~itas é um flagello terrivel; porém, para 
que se podesse tirar um util resultado, seria neces­
ssario estabelecer o ensino da architectul'3 da idade 
média em todas as academias de bellas artes. 

Mas não se deve suppôr todavia, que o ensino 
simplesmente material fosse bastante, pois que o 
ensino de qualquer estylo de . architectura não se 
faz s6mente com a regua e o compasso. A fórma 
isolada do pensamento, .é o mesmo que uma carta 
em branco; a arte ficando privada d'esse nobre 
elemento de vida, longe de concorrer para o pro­
gresso d'esse estudo, pelo contrario se extingue 
e se decompõe, como acontece a um corpo sem 
alma. Ora, qual foi a arte que mais empregou a in­
telligencia senão a que ergueu as mais sumptuosas e 
bellas calhedraes ogivaes? Um templo, uma egreja 
principalmente, deve ser pelo seu caracter, urna sorte 
de hymno cantado pela fé ao Deus que adoramos. Ha 
um principio que provavelmente surprehenderá, mas 
que nem por isso deixa de ser verdadeiro que é 
preciso talvez ter 10 vezes mais convicção na alma 
para delinear uma egreja digna d'esse nome, do 
que para compôr ou executar um bom painel da 
historia sagrada, porque é mais sublime e difficil 
saber-se compôr um poema com figuras geomelri­
caso Dar eloquencia e inspirar fé ás pedras cubicas 
e curvas em volutas 1 Qual será a arr.hiteclura, sem 
ser a da Edade mpdia, que possa preencher estas 
condições de uma maneira tão maravilhosa e surpre 
hendenle? Mas lambem quando foi que a arte teve 
por guia tão sublimes inspirações? 

Perguntarmos ás obras dos 3ltisras do seculo XIX 

qual era a fé ardenle que animava os arlistas das 
épocas passadas, tão profundamente religiosas, se­
ria sem duvida pedir-lhes muito; é essencial pelo 
menos que saibam alguma cousa (l'esse sentimento 
gl'ave e profundo que inspirava os seus predeces-l 
sores n'essas sublimes combinações que nos sur-/ 
prehendem e nos al'l'ebatam, não obstante o nosso 
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indifferentismo, enervados como estamos, Compre­
henderão então que não eram resultado de uma 
phanlasia frivola e sem designio essas obras que exe-
c taram. 

A concepção do plano d'uma catltedral era um 
erdadeiro canti00 de adoração: deviam respeitar 
sse pensamento, quando mesmo não soubessem 
xplical-o, sobretudo abstendo-se de destruir, muti-
ar e profanar . essas obras de gigantes das quaes 
s membros dispersos, ainda assim se reconhecem 

por pertencerem aos de um poema Divino. Reco­
nhecerão que esses membros não são s6mente os 
fragmentos d'uma epopêa, são além d'isso as pagi­
nas historicas que testemunham factos, indicam 
datas, fixando da maneira a mais authentica, sob 
uma linguagem elliblematica a chronograpMa da 
m/lão humana tão mal interpretada nos livros, e 
menosprezada por quem a devia respeitar e pro te-
gel'. 

Se a arte fosse apenas um simples objecto de 
luxo ou divertimento, não teria merecido ser divi­
Bisada por todos os povos que se tem succedido 
sobre a terra, para ser considerada como o mentol' 
do genero humano, A sociedade moderna aviltando-a 
de facto, exerce uma acção mequinha mostrando 
ainda ser mais materialista que a sociedade pagã. 

Será justo que reconheçam o merecimento da arte 
ogival depois de a ter negado por tanto tempo? 
Tudo que rôr monumento merece o mesmo respeito, 

. e se não fôr sempre como objecto de utilidade e de 
gosto, pelo menos será estimado como documento 
historico. A architectura que precedeu.() seculo Xl, 

foi uma imitação mais ou menos imperfeita da ar­
chitectura romana; o estylo romã em si mp.smo 
não foi senão uma variedade: depois do seculo XVI 

a arte romana prevaleceu, edificando um numero 
consideravel de monumentos, onde se mistul'flram 
as suas f6rmas insoli tas com as da arte intermedia­
ria; como finalmente e ainda presentemente se con­
struem muito mais egrejas, palacios e casas n'esse 
estylo de emprestimo imitando á antiguidade, do 
que no estylo do seculo xm ; esta circumstancia nos 
obrigou a falIar dos outros estylos, para não sermos . 
increpados de desprezarmos os de outras eras. 

Não obstante todo o nosso empenho n'estas pre­
lecções I posto que muito resumidas e incompletas 
para os sabios e eruditos, todavia temos a convic­
ção de que a mocidade estudiosa, que com assiduidade 
tem frequentado o estudo que temos feito da arte 
ogi vaI, essas noções gera~s que Ilte proporciona­
mos do da archeologia, estudo ainda pouco conhe­
cido no nosso paiz, já lhe terão feito obter alguns 

, Estas consideracões expozemol-as quando em t864 fizemos 
prelecções sobre arêhitectura na Associação dOi arcbitectos ci­
vis, no Museu do Carmo, 
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conhecimentos, para lhe evitar que aprecie mal as tado, daremos por muito bem empregados os es(or­
con trucções da idade média, e para que saiba dis- ços que temos feito para lhes dar a conhecer a van­
linguir os estylos das dillerentes épocas. Se por tagem d'esle estudo. 
ventura o nosso trabalho ti ver alcançado esse resul- J. P. N. da SILVA.. 

-

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISn 
(Continuado do n.O 2, tomo VI, pago 31) 

Na Belgica, onde principalmente se manifestou a 
influencia da eschola Cislersiense, os monumentos 
do periodo Roman não têem as decorações de lra­
balhos custosos e variados, que se encontram n'ou­
tros paizes. 

Assim como nas basilicas Latinas, as facbadas 
das egrejas Romans indicam em geral a fórma 
transversal das naves; só no seculo XI, começaram 
a ornai-as com mais cuidado e esmero. A sua de­
coração architectural consiste nos portaes, ordina­
riamente tres, construidos em profundas arcadas de 
volta inteira mais ou mell9s carregadas de moldu­
ras de architectma ; as -galerias, verdadeiras ou 
fingidas, eram formadas por uma ou muitas ordens 
de arcadas fingidas ou rendilhadas; e emfim em 
grandes ('osaceas vasadas, por cima da porta prin­
cipal. 

Raras vezes se encontram fachadas Uomans de­
coradas com eslatuas. 

Antes do seculo XI, os atrios que succederam 
aos narthex das basilicas, apresentavam-se d'ordi­
nal'Ío sob a fórma d'um portico, geralmente pouco 
profundo e occupando tocla a largura da fachada da 
egreja; havia alguns tambem, ainda que pouco nu­
merosos. que eram construidos na fachada Occi­
denLaI. 

Os alrios Romans dos seculos XI e XII dividem-se 
em fechados e abertos; os primeiros tomaram, em 
varios paizes, um desenvolvimento de tal modo im­
portante, que formavam ue alguma maneira uma 
nova egreja construida em frente das naves propria­
mente ditas, como bavia na egreja de S. Francisco 
em Sanlarem. 

Nos grandes monumentos do seculo XI, e espe­
cialmente do XII, os portaes mais notaveis, e até 
mesmo algumas vezes os secundarios, são ornados 
profusamente de esculpturas de lodo o genem. 

Quando as archivolLas dos portaes são cobertas 
com muitas esculpturas, o tympano é quasi sem­
pre ornado d'um baixo relevo, representando Jesus 
Christo sentado e sob uma aureola. Em [alguns 

casos o Redemptor olferece as mãos a dois Santos 
coroados e ajoelbauos cada um do seu lado; em 
outros lança a benção com a mão direita e segura 
um livro com a esquerda; n'esle caso a aureola é 
muitas vezes cercada de animaes symbolicos repre­
sentando os Evangelistas. 

Nos mais importantes monumentos, os batentes 
dos portaes eram ordinariamente de bronze ou de 
qualquer outro metal. 

As ferragens das portas, que a principio não 
serviam senão para consolidar todas as travessas 
da porta, fOl'lleceram desde o seculo XI, no estylo 
Roman, um d03 mais bellos monumentos de orna­
mentação. 

Encontram-se lambem, nos edificios de archile­
clura Roman, porlaes com batentes de madeira es­
culpidos em baixo relevo. Asjanellas «('esles edificios 
mais antigos são pequenas e quasi sem ornamenta­
ção alguma. 

No meado do seculo XI, augmentaram os vãos 
uas janellas a proporção que mais se generalisava 
o uso do vidro. No final d'este seculo e durante 
todo o XII, as archivoltas exteriores das janellas 
dos grandes monumentos são executadas com o 
maior cuidado, e compostas de arcos com muitas 
ordens de pedras lavradas symetricas, varias vezes 
com o feitio de tóros, fica::do assentes sobre grupos 
de poquenas columnas ou sobre pés direitos ornados 
de uma imposta com esculptura. Estes t6ros têem 
tambem muitas vezes ornatos. 

No seculo XII, apparecem as janellas geminadas 
de dois vãos, separados por uma humbreira cm 
f6rma de columna, e servindo-lhe de moldura um 
arco commum de resalva. Vêem-se tambem janel­
las me mo de tres vãos reunidos debaixo d'um unico 
arco. N'estas ultimas ou o vão do meio é mais 
alto que os dos lados, ou então é o tympano for­
mado pelo grande arco, no qual ha um OClllo, in­
teiramente aberto ou em f6rma de trevo, de quatro 
folhas e as vezes com seis e mais lobuloso 

Tambem se encontram nos edificios romans do 
seculo X 111 , alhos-de-boi e que não servem de orna­
mento aos vãos de janellas. Chamam-se rosaceas 
e são compostos de dilferentes maneiras. 

Nos paizes meridionaes continuaram a vedar os 
vãos das janellas com caixilhos rendilhados, de ma-
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deira ou de marmore. Os desenhos produzidos pelos 
recortes das travessas apresentam fórmas mais va­
riadas e em harmonia com a ornamentação Homan ; 
compõem-se quasi sempre de figuras geometricas. 
Os caixilbos reco:·tados foram empregados até ao 
seculo XVI, na Grecia, Jlalia e Bespanha e ainda 
hoje no Oriente. 

Na Europa Uccidental e Septentrional preferiam 
tapar as janellas com vidros pequenos assentes em 
caixilhos de madeira, mas, desde o seculo x, reuni­
dos por meio de filetes de cbumbo. Algúmas vezes 
estes vidros, ditTerentemente coloridos, formavam 
um mosaico transparente, no qual ainda não havia 
figuras nem ornatos pintados sobre o vidro. 

O emprego das vidraças com varios assumptos e 
personagens pintados, começou provavelmente no 
linaldo seculo x. 

Em muitas egrejas, o côro e mesmo algumas ve­
zes os braços do trallsepto terminam por um absiue 
semi-circular ou polygonal. 

O abside esta ordinariamente ligado por um 
abside circular coberto d'um tecto quasi sempre 
mais baixo que o do côro. 

As paredes exteriores dos absides são a maior 
parLe das vezes ornadas ue uma ou de muitas or­
dens de arcadas separadas por fachas de pequena 

. saliencia; columnas ou pilastras envolvidas, ligadas 
entre si por arcos de volta inteira. Ás janellas, or­
dinariamente em numero impar, são abertas debaixo 
das arcadas. 

Os absides de quasi todas as egrejas Homans das 
margens do Rheno apresentam junto ao tecto uma 
galeria aberta, formada por uma serie de pequenas 
arcadas de volLa inteira e sustentadas por pequenas 
columnas. Estes absides receberam o nome de absi­
des rhenanos. Serviam outr'ora, e servem ainda 
boje, em alguns si tios, para a exposição das reli­
qUlas. 

Os edificios construidos na Europa Central, no 
do seculo x e principio do XI, não apresentam, mui­
. tas vezes, mais do que pilares muito simples, de 
secção circular, quaurada ou rectangular. No se­
culo XI, tambem se introduziu, aquem dos Alpes, o 
uso dos pilares com angulos reintrantes para collo­
cal' duas ou quatro columnas envolvidas, de que os 
constructores Lombardos se serviam já no secnlo VIII. 

As egrejas, parochias ruraes, de menor impor­
tancia tem muitissimas vezes pilares quadrados, 
curtos, sem base nem capitel, ou tendo por orna­
mento unicamente uma ou duas molduras pouco 
salientes que fazem parte do capitel. 

Durante o periodo Roman, principalmente no 
seculo XII, muitos dos fustes das columnas foram 
cobertos de esculpturas variadas, consistindo em 
figuras geometricas, espiraes, torçaes, galões, bo­
tões, folhagens, cordões, animaes e mesmo repre-

[ 
senlações de assumplos ~listoricos ou legendarios. 
Estes ol'llatos são communs principalmente no Sul 
da Europa. 

No fim do período Roman e no principio da 
época Ogival, as columnas são anneladas, isLo é, 
formadas d'uma esp.ecie de tóro á roda do fusle. 

As columnas anneladas constituem um dos ca­
racteres dos monumentos da transição do estylo 
Roman ' para o estylo Ogival. Tambem se encontram 
d'estes anneis nas nervuras das abobadas. No se­
culo XII, as columnas são tambem ás vezes ' duplas 
ou enfeixadas. 

As bases das columnas são variadissimas. 
l\Juitas das que se encontram nos edificios mais 

antigos assimilbam-se ás bases Lombardas, mas 
sem ler ganas. 

As bases ornadas com esculpturas muito com­
muns no Sal da Europa, são raras nos paizes do 
Norte. 

Foi no meiado do seculo XI que começou a ap 
pareceI', áquem dos Alpes, o ornato cbamado gat'­
ra, que os Lombal'dos já linham usado muilo tempo 
antes_ 

A garra Romã tem em geral a fórma d'uma fo­
lha applicada sobre o tóro inferior da base no angulo 
do plintbo, e tambem ás vezes, a d'uma carranca 
ou d'um animal pbantastico, 

Desde o principio do seculo m, os constl'llcLores 
rOJoans achatam a forma do tóro inferior, quando 
a base se aproxima da forma AUica; um pouco 
mais larde apparece enlre. os lóros das bases, a 
moldura coucava, bastante profunda, que fórma 
um dos caracteres distinctivos dos monumentos do 
fim do seculo XII e da primeira metade do XIII. 

OS capiteis de architectura Roman são variadis­
simos. fia uns que apenas se compõem de duas ou 
tres molduras curvas ou chanfradas, imitando o 
capitel toscano ou dorico. 

A cornija dos capiteis é umas vezes elevada e 
coroada com um ábaco saliente, e outl'as baixa, 
tendo um ábaco que não resalta o fuste da colllmna . 

Encontram-se em muitos monumentos Romans, 
capiteis cbamados cubicos, porq ue Lêem a configu­
ração d'um cubo. Estes capiLeis são algumas vezes 
chanfrados nos allgulos inferiores e em geral al'l'e­
dondados na parte inferior. 

A parte inferior do capitel cubico Rhenano, do 
seculo XII, era muitas vezes di-vidida por quatro por­
ções de esphera, formando assim um gl'llpo de 
quatro capiteis reunidos debaixo do mesmo ábaco, 
mais foi ainda augmentado o numero das subdivi­
sões, produzindo d'esle modo os capiteis cubicos 
canellados ou com resaltos redondos, que se en­
contram priilcipalmente na Inglaterra e 110 Noroeste 
da França. 

No tempo da formação do estylo Roman, a arle 



da esculptura eslava quasi totalmente perdida áquem 
dos Alpes. Os que primeiro tentaram manejar o cin­
zeI esforçaram-se em rcproduzir, melhor ou peior, 
os antigos ornatos que tinham á rista; as produc­
ções d'estes artistas improvisados são imperfeitas e 
grosseiras. 

Encontram-se em muitos monumcntos Belgas do 
seculo XIl, capiteis cuja ornamentação, simples e 
rudimentar, consiste unicamente em folhas appli­
cadas sobre o açafate c algumas ,"czes contoJ'Iladas 
em voluLa debaixo dos angulos do abaco. 

Os capiteis de quasi todos os grandes monumen­
Los dos seculos XI e XII, são decorados de escul· 
ptmas ou de pinturas de côres carregadas. Os 
ornatos consistem em galões imi lando perolas, fo­
lhagens encrespadas, fiorões artisticamcnte cxecuta­
dos, animaes symbolicos, animaes phanLasticos iso­
lados ou em grupos, assumptos Lirados da lenda ou da 
historia, principalmente do Velho e No\'oTeslamentos. 

O capitel de crochels usou-se na Beigica e em 
algumas partes da j\lIemanha desde o lim do pe­
riodo Roman. Da-se o nome de crochels e algumas 
vezes Lambem o de bando vegetal, ás folhas mais 
ou menos compridas, recurvadas em voluta na sua 
extremidade. 

Chama-se arcada toda a abertura, real ou simu­
lada, contornada por uma archivolta; e arcadura, 
uma arcada de pequenas dimensões. 

Até ao seculo XI serviam se geralmente do arco 
de volla inteira ou formado por um semi-circulo 
para ligar duas columnas ou os dois pontos extre­
mos d'uma arcada. Nos seculos XI e XII, começam 
a appal'ecel' novas formas d'al'cos: 1. 0

, o arco ele­
vado. cujos dois ramos descendentes se prolongam 
verticalmente abaixo do centro gerador; 2. o, o arco 
em fórma de ferradura produzido por uma parte 
da circumfercncia que cxccde o semicirculo; 3.", 
o arco de volta abatida ou em aza de cesto, for­
mado pOl' um semi-ellypse cortada segundo a dire­
cção do eixo maior; 4.", o arco de tres lóbulos cujo 
intradoz é composto de tres lobulos. 

As paredes interiores lateraes das egrejas, as 
capellas, as casas capitulares são em geral orna­
das, na sua parte inferior, com arcaduras sustenta­
das por pequenas coi um nas mais ou menos embe­
bidas no pé direito e firmadas sobre um sócco de 
pedra collocado em roda de todo o edilicio. 

As arcaduras tambem são muitas vezes empre­
gadas, no exteriol' dos edilicios, p::!ra a decoração 
das fachadas. Enconlram-se egualmente sobre as 
ou traz parles dos monumêntos arcadas pouco sa­
lientes, cujas extremidades assentam sobre modi­
Ihões muitas vezes executados apenas de fcitio 
chanfrado, e ainda ás vezes ornadas de esculptu·. 
I'as. Em alguns casos foram os modilhões substi­
tuidos por grupos de columnas embebidas. 
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As arcaduras seryem principalmpnte para orna­
mentaI' as partes lisas das paredes debaixo das 
cornijas, os parapeitos das janellas e as platiban­
das ue que se servem para as ligar entre si pelas 
faixas muraes. 

Estas arcaduras foram imitadas do estylo Lom­
bardo. Tambem se euconLram principalmente nos 
edil1cios romans da Allemanba, da Jnglaterra e 
d' .. dgumas parles da França. 

Cbamam-se Tnforiums as galerias mais ou me­
nos largas, que ncam por cima das arcadas das 
navcs lateraes das egreJas, ou simplesmente por 
cima das arcbivollas das grandes arcadas que ligam 

I doi~ pilares ('ontiguo~. . 
,. Encontram-se Tn(onums, que abrangem todo 
I o comprimento do corpo da egreja, nos edificios 
i Lombardos. 
, Os Tn/oriums estreitos são posteriores ao se­
II cu lo XII, e só durante o periodo Ogival é que se 
generalisou o seu emprego. 

I A cornija compõe-se d'uma pedra mais ou me· 
nos saliente sobre a face das paredes de maior ou 
menor granueza, segundo a maior ou menor du-
reza dos materiaes de que dispomos. 

A comija é sustf~nlada por consólas ou modi­
Ihões collocados regularmente por baixo das jun­
tas das pedras que formam as comijas. Os modi­
Ibões têem a forma d'um curvo ou d'um florão. 

Chama· se CU1'VO um modilhão simples, que fica 
saliente sobre a face d'uma parede ou d'um pilar 
e que Lem as duas faccs lateraes parallelas e per­
pendiculares á mesma parede; e com feitio de fiorão 
é uma consóla que n50 tem as faces nem paralle­
las, nem perpendiculares á parede. Ás vezes são 
os curvos e esses 110rões omados de esculpturas 
representanllo cabeças humanas, figuras grotêscas, 
carrancas, monstros, volutas, elc. 

A maior parte dos edificios do perioclo roman 
não tinbam abobadas senão no abside do côro, 
no pavimento inferior dos campanarios e algumas 
vezes ao de cima das naves lateraes. A nave cen­
traI era ordinariamente coberla com um simples 
teclo de madeira. As abobadas que hoje se vêem 
em muitas egrejas do estylo roman foram con­
struiuas em epoca bem mais recente. 

Nos edificios religiosos que tinham a na ve prin­
cipal cobelta de abobadas, eram eslas de aresta ge­
ralmente em nel'\'uras; e como succede nas egre­
jas lombardas, a cada arco da nave central cor­
respondiam nas paredes lateraes dois arcos de 
menores dimensões. Para supporLar a pressão obli­
qua, exercida sobre os pilares e sobre as alias 
pareeles da nave pela abobada da nave central, os 
architeclos romans seguiram dois syslemas. 

Uns, imilando os constructores lombardos, con­
sLruem as paredes laleraes quasi da altura da nave 
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c dispõem as abobadas de maneira que supportem 
a curva da abob,'da central. Outros conslruem nas 
paredes lateraes abobadas sem i-circulares ou de 
quarto de cylindro, cuja parle inferior assenta so­
bre as paredes meslras do edificio, e a parte su­
perior vem apoiar-se contra a prinCIpal parede da 
nave ·central no logar onde começa a sua abobada. 

Até ao princípio do seculo XII, os arcos duplos 
compõem·se de uma ou de duas ordens de cunLas 
de cantaria geralmente sem molduras nem orna­
tos, e apresentam uma secção quad rada ou rectan­
gular. No fim do periodo roman, e mais tarde 
ainda, os angulos do intradoz do arco dobrado 
têem regularmente o feitio de lóros. 

As nervuras das abobadas d'aresla consistem em 
um simples tóro, algumas vezes acompanhado de 
dois ou quatro tóros de menor espessura. 1\0 fim 
da época Roman, e durante o periodo da transição, 
o tóro principal roi em certos paizes achatado e 
composto de uma aresta viva no intradúz: As ner­
vuras das abobadas do cstylo Homan são muito 
mais toscas que as das Ogi\'aes. 

Os arcbitectos dos seculos Xlf, Xlll e XIV decora­
vam algumas vezes o nascimento das nervuras 
das abobadas superiores ao capitel com molduras 
geomelricas. 

Chamam-se contrafortes aos pilares embebidos 
nas paredes exteriores dos ediricios, e que servem 
para sustentar e diminuir a pressão das abobadas, 
ou supporlar o peso do madeiramento do telhado. 
Estes apoios correspondem sempre exactamente 
(nos monumentos que não têem abobadas) aos 
pontos onde assentam as asnas do madeÍi'amento, 
e nos edificios abobadados, aos pontos onde vem 
exercer-se a pressão combinada dos arcos duplos 
e das nervuras das abobadas. 

Nas construcções de archilectura Roman, espe­
cialmente nas mais antigas, os contrafoltes apre­
sentam-se algumas vezes com a apparencia de uma 
pilastra semi-cylindrica. 

No XI seculo e principalmente no XII, apresen­
tam os conlrafoltes variadissimas fórmas. Uns são 
muito largos na base, e diminuem successivamenle 
em cada um dos seus lres lados isolados; outros, 
mais delgados, têem sempre a mesma largura en­
tre as duas faces lateraes e parallelas, e não dimi­
nuem senão na face exterior, em que essa dimi­
nuição se faz successivamente em diversas parles 
na sua total elevação. Alguns ha que têem sem­
pre as mesmas dimensões em todas as faces, sem 
saliencia nem resalto algum, desde a base do edi­
ficio alé á cornija. 

Os madeiramentos nos telhados dos e.dificios do 
estylo Roman são raros. 

Na Europa Occidenlal os telhados conservaram 
alé ao seculo XII uma pequenissima inclinação. 

É só no meiado d'este seculo, e até mesmo 
mais larde, que se enconlram declives com exces­
siva correnteza nos telhados dos edificios da edade 
média. 

A' Torres, tanto na Europa Central como na 
Occidental, anteriores ao seculo XI, são em geral 
quadradas, e sem nenbum ornamento, ou apenas 
ornadas com simples arcadas, e ordinariamente 
cobertas pOI' um telhado de quatro abas de fórma 
concava, formando uma· pyramide obtusa. 

Os campanarios do seculo XI, e sobretudo ' do 
Xli, são mais elevados e ornamentados que os dos 
set.:ulos precedenles. Compõem-se de dois e mais 
pavimentos, que se sobrepõem, e cujas dimen ­
sões vão muitas vezes diminuindo successivamenle. 
,\ sua fórma e aspecto geral variam de um pai z 
para outro. 

Os campanarios isolados, que são ((uasi exclu­
sivamente proprios da lLalia, distinguem-se por 
mais duas especies. 

lIa uns construidos no ponlo de intersecção do 
Iransepte com a nave pl'lncipal, e ainda outros 
edificados ora sobre a fachada, ora sobre as e~­
tremidades do côro ou do transeple. Os primeiros 
assentam sobre quatro grossos pilares: os segun­
dos erguem-se perpendiculares sobre os seus qua­
Iro lados; ou são sustentados po ... · arcadas abertas 
sobre uma, duas e até mesmo tres das suas faces. 

Os campanarios cenlraes têem em geral diITe­
rentes fórmas. lia-os quadrados, Qctogonae'l, e 
ainda com muito máior numero de lados; existem 
lambem alguns em f'órma de cupula. 

Os campanal'ios da fachada, e os eonstruidos 
proximo do côro ou dos transeptes das egrejas, 
apresentam ainda fórmas mais variadas que os 
centraes Os mais simples são quadrados e dividi­
dos tanto interior como exteriormente em dois ou 
mais pavimentos. Outros , elevando-se sobre uma 
basc quadrada, tornam-se em polygonos de maior 
numero de lados logo no primeiro ou segundo an­
dar, tendo em geral a fórma octogonal. 

No XI e no XII seculo eram os campanarios coo 
berlos de madeira com fellio de flecba ou de pyra­
mides construidas de pedra; quadrados ou oclogo­
naas, eram pouco elevados e acacbapac\os. Os an­
gulos das pyramiclcs de base quadrada eram ás 
vezes ornados com pequenos, campanarios_ Muitos 
remates de cantaria f.) ram des truidos pelas chuvas 
e pelos gêlos, e depois subslituidos nos seculos XIII 

e XIV pelas flechas esgUIas. 
Algumas tOl'res tinbam por cobertura um telhado 

apena" com duas abas, lerminando por uma e m­
pêna em cada um dos lados As torres coberlas por 
este modo só se usaram dUI'anle uma parle do pe­
riodo Ogi vaI. 

Os pavimentos em opus alexandrinum continua-
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ram a usar·se na Italia e em lodos os paizes aonde 
havia marmore. Na Allemanha, na França e na 
Belgica, por exemplo, serviam·se 'de tijolos tio lerra 
cota esmallaua ou de pedras gravatlas e com em­
butidos de massa colorida. A té ao fim do seculo XII 

cada tijolo tinha a sua cór propria. As córes que 
se encontram nos pavimentos do fim do periodo 
Roman, são: preto, cinzenlo, vermelho e princi­
palmente amarello e "erde-escuro. As duas ultimas 
predominam em quasi todos os trabalhos d'est~ 
genero do seculo XII. 

No Oriente e no Sul da Europa, os edificios bis­
loricos, legendarios e symbolicos eram bastante com­
muns no seculo XII; lambem se "iam alguns na 
Europa Occidenlal. 

Se, na §ua origem, a pintura das paredes imi­
,tou as mesmas fórmas que tinha o mosaico, e se 
inspirou dos principlOs d'esta arte, não podia tar­
dar muito que ella tomasse mais livre desenvolvi­
mento e adquirisse cerlos principios que lhe fossem 
especiaes em consequencia da propria natureza dos 
seus processos e da maneira por quo esles satisfazem 
a vontade do artisla. 

Com etreito, a pintura liga-se ás fórmas <.la ar­
chitectura até nas mais delicadas rnol<.luras; e por 
conseguinte de um modo mais intimo que o mo­
saico. Desde os primeiros seculos até á época da 
Renascença, a pintura das paredes póde, selll du­
vida, modilicar o estylo do desenho, e variar o 
tom e a harmonia das córesempregadas, seguindo 
o progressivo deselH'olvirnento da arte de coustl'llir, 
mas ficou sempre subordinada á architectura. 

A pintura monumental difl'ere muito da que se 
emprega onfinariamente n'nm painel. 

Um painel, no sentido moderno da palavra, não 
é mais do que uma scena mostrada nos limites de 
um quadro, atravez de uma janella aberta. A pin­
tura monumental, pelo contrario, é uma arte con­
vencional na qUllI a imitação da natureza, a repl'O­
ducção das suas ('órmas, e dos phenomenos atmos­
phericos que ella apresenta, quasi que por assim 
dizer não existem. 

A figura humana e as composições em que esta 
apparece em grupos são geralmente reservadas 
para as grandes superficies planas das paredes; 
só muito raramente se encontram nas pilastras e 
nas columnas. Por toda a parte o symbolismo ou 
a allegoria constitue um dos grandes earacteres 
tanto da pintura elas paredes como de toelas as ar­
tes em geral durante o periodo de que nos occupa­
mos. 

As pinturas historicas eram traladas da maneira 
mais simples. O artista apenas faz figurar II numero 
de figuras slriclamente necessario para a composi­
ção do assumpto que trata. As cÔres são applicadas 
com tintas eguaes, sem indicar sombras nem os 

di(fcrentes accidentes da luz, de fórma que é mui­
tas vezes impossivel determinar qual o latlo por 
onde ú artista teve em vista que a scena fosse illu­
minada. As partes salientes dos corpos são regu­
larmente indicadas por traços finos, e os contornos 
são representados com linhas cheias. 

A pintura a fresco, que tem a vantagem de pro­
duzir tons agrada veis, foi a preferida para as pin­
turas historicas e legend3rias, A encauslica foi 
tambem escolhida para certos trabalhos. A intensi­
dade e a harmonia dos tons que resultam do em­
prego da cêra, a possibilidaJe de nos occllparmos 
indefinidamente do trabalho já começado fizeram 
com que muitas vezes fosse adoptado este pro­
cesso. Com e(feito até mesmo a pintura a oleo é 
tambem muito antiga, Durante toda a edade mé­
dia eram preferidos os outros processos, por meio 
dos quaes, obtendo-se tons baços, evitavam o re­
flexo tão desagradavel na pintura das pal' ~ des. 

Duranle a edade media a primeira pedra do ali­
cerce dos edificios religiosos era regularmente or­
nada com uma cruz e uma inscripção, A sua col­
locação era feita com grandes solemnitlades: um 
prelado ou um dignitario ecclesiasLico a benzia pu­
blicamente e elle proprio a colloca va na base de 
um dos principaes pontos de apoio da construcção. 

Tambem muitas vezes se serviam de inscripções 
lapidares para conservar a memoria da fundaçào 
do edificio e o nome elo architecto ou do mestre 
tia obra. Em algumas egrejas encontram-se pedras 
com dedicatorias indicando a data da consagração, 
os nomes cios santos cujas reliquias se acham de­
positadas no altar, e 'alé mesmo o nome do orago 
tia egreja. 

Os altares eram uns fixos e outros portateis. 
Altm'es fixos. - As mesas dos altares fixos, or­

dinariamente de marmore ou de pedra, e de fórma 
quadrada ou rectangular, continuaram até meiado 
do seculo XII a ser vasadas em fórma de bandeja, 
como ja se usara no periodo Latino. 

O supporte ela mesa do altar consiste muitas 
vezes, em uma simples base cubica de alvenaria 
sem ornamentação alguma, e algumas vezes tendo 
em roda uma inscripção e um simples rebordo. 
Nos dias solemnes cobriam-se estes altares com al­
faias de lã e seda ou de outros tecidos preciosos. 

Outras vezes o altar é sustentado por uma ou 
muitas pequenas columnas. 

Os altares de fórma cubica eram muitas vezes 
revestidos de oiro e de prata e esmaltados, tendo 
tambem pedrarias, ou ornados com esculpturas e 
pinturas. 

A face dos altares, com esculpturas, ou pinta­
dos, era em geral divitlida em tres compartimentos 
com a fórmi:l de arcadas mais ou menos ricamente 
decoradas. Jesus Chl'isto lançando a benção, de pél 



ou sentado, occupa ordinariamente a parte cenLral, 
que é muilas vezes a mais eleyada, ou 'com a /'órma 
de uma aureola ovalou de qualro lóbulos. Nas 
arcadas laLeraes vêem-se figuras de santos e os 
symbolos dos evangelisLas, que se aelJam dispos­
tos ou em torno do compartimenLo do meio, ou no 
fundo das arcadas. 

O aliaI' principal das grandes egrejas era mui­
Les vezes, como succedia no periodo Latino, en­
cimado por um ciborium, e o mesmo aconLecia com 
alguns dos altares laLeraes. 

No final do XI seculo começou ° uso cios rflLa­
bulos, isLo é, cios paineis ou quadros assentes ver­
ticalmenLe ao fundo dos alLares propriamenLe di­
tos. O retabulo não conslitue por si só uma parLe 
essencial do altar, mas sim um accessorio. O seu 
primiLivo e principal fim é promOl'er a devoção 
enLre o padre que oíferece o sanlo sacrificio e os 
fieis que a eJle assistem, fazendo -lhes ver assum­
pLos religiosos produzidos pelo cinzel, esculpLura, 
piilLura, cLc. 

A principio era pouco elevado, aLlingiu uma ex­
cessiva allura no fim do periodo ogival e na época 
da Renascença. 

Representavam-se nos retablllos os mesmos as­
sllmptos que nas alfaias: ChrisLo, senLado ou em 
pé, occupava em geral o painel do centro, lendo 
imagens de Sanlos e asslImpLos lirados da llisLo­
ria Sagrada. ou da lenda, em arcadas laLeraes, ou 
em medalbões de. diversas fórmas collocados em 
redor da imagem do Salvador. 

A maior parle dos primitivos retabulos eram de 
oiro, prata ou cobre doirado e esmaltado; toda via 
alguns se encontravam, ainda que em menor nu­
mero, conslruidos de pedra e de madeira pintada 
ou esculpida. Estes ultimos só se generalisaram no 
fim do periodo roman e no principio da época ogival. 

A principio os retabulos serviam Lambem para 
encerrar os relicarios quando elles não tinham mais 
ornamentos, ou para os emmoldurar quando os 
seus frontaes eram ricamenLe adomados. Parece 
ter sido nos mosleiros que esLe uso teve principio. 
Durante o xr seculo, a maior parte das abbadias 
da Europa Central e Occidental mudaram a dispo­
sição interior das egrejas no fju~ diz respeito ao 
logar reservado aos religiosos durante a eelebração 
do Santo Omcio: as cadeiras ou bancos dos pa­
dres, que d'anLes occupavam o proprio côro do 
abside, foram LransporLadas para o transepte, e des­
ciam ordinariamenle alé á segunda ou terceira ar­
cada da nave principal, como na egreja d'Alcobaça. 

Ao fundo do Sanctuario, proximo á curvatura do 
abside, elevava-se o altar das reliquias, atraz ou 
debaixo do qual eram expostos os restos mortaes 
dos Santos, que até ali se Linham conservado reli­
giosamente nas cryptas das egrejas. 
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Algumas vezes as reliquias eram encerradas em 
caixas ou cofres e collocadas no inLerior do altar. 

Tambem se expunham mesmo sobre os alLares, 
como succedia no IX seculo ; mas não é raeiI actual­
mente determinar se esta exposição era permanente 
ou temporaria, isto é, durante certas solemnidades 
religiosas extraordinarias. 

ComLudo está provado que exisLia em muitos 
paizes o costume de se conservarem os relicarios 
sobre os altares. Esle costume pouco a pouco se 
foi generalisando, pelo menos em alguns d'elles. 
Quando esta exposição se realisava por detraz cios 
altares, o cofre era collocado pouco mais ou me­
nos dois metros acima cio piso e sustenLava um 
dos lados Lriangulares sobre o proprio altar, ou 
então sobre um retabulo de pedra, collocado em 
cima d'aquelle, mas pouco elevado, e o outro so­
bre uma consola ou um grupo de columnas junto 
á parede absidal ou interior da egrejá, 

Os fieis podiam circular em tomo do altar e vil' 
collocar-se directamente debaixo das. reliquias. O 
uso de passar debaixo dos relicarios, quer de pé, 
quer de joelhos, ainda hoje existe em muitos pai­
zes catholicos. Quando a parte superior da urna, 
que vinha assenlar sobre o altar, era desprovida de 
qualquer ornato, cobria-se então eom um retabulo 
de metal ou de pedra: se pelo contrario, corno 
succedia com as urnas de oiro. de prala ou de co­
bre doirado e esmaltado, tinha figuras primorosa­
mente executadas, ficava inteiramente livre e visivel 
por drtraz do altar. Construia-se então por cima da 
urna uma especie de Labernaculo ou de baldaquino. 
Algumas vezes ornamentavam a parte c~ntral do lado 
triangular, com um retabulo de meLaI precioso. 

(Continúa) POSSlDONIO DA SILVA. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.o 'BÇ 

Representa esta esLampa [res exemplares de pla­
cas p,'elúslo,'icas achadas em Porlugal. Duas são 
quasi similhantes na /'órma de Irapezio, que Lêem; 
uma está quebrada na parte superior, onde haveria 
orificio como se nola nas oulras, para se poder tra­
zeI' ao collo. 

Estas placas mostram em uma das faces desenhos 
indicados sómente a traços, mais ou menos corre­
ctos, figuras muito simples formadas por linhas in­
clinadas em relação aos dois rados maiores do tra­
pezio, ou por triangulos isosceles em renques hori­
sonlaes, separados por linhas parallelas á base em 
distancias eguaes e reunidos esses triangulos uns 
aos outros. 

É sempre o scbislo o material empregado n'esLe 
objecto, e como todas as variedades de scbislos 
são silicatos de alumina mais ou · menos mistura­
dos com o ferro, por isso algumas placas são mais 
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escuras e manchadas por CÓI' mais carregada; como 
apresenta o exemplar B. 

O feitio do exemplar A é notavel pela maneira 
como está terminada a sua parte superiol', em que 
mostra um recorte singular, formando uma especie 
muito incompleta de corôa, e, ainda que as linhas, 
com que está ornada sua principal face, sejam muito 
menos perfeitas que as dos outros dois exemplares, 
todavia nos faz suppôr que é um especial distin­
clivo usado entre os bomens da época neoliLbica 
para indicar a sua catbegoria. 

Estes Lres objectos distinguem-se pela dilferença 
do trabalho na sua decoração, o que talvez pro­
venha de pertencerem a tempos diversos em que o 
arlista estaria pouco pratico para os executar com 
mais habilidade, e assim poderam indicar mais ou 
meI~os antiguidade a sua ol'igem. 

E Portugal onde estas placas têem apparecido 
em maior numero, em quanto nos outros paizes é 
raro encontrarem-se n08 Dolmens ou nas Caver­
nas. 

A provincia de Portugal onde tem apparecido 
mai .. d'estes objectos, é a do Algarve; todàvia no 
Alemlejo teem-se achado alguns como são estes 
ires exemplares; o que está incompleto foi desco­
berto na Serra d'Ossa e o outrO com os triangulos 
no Alemtejo, em Amares. " 

Em quanto ao exemplar A, foi achado proximo 
de Portalegre. 

Os archeologos concordam em que é no nosso 
'paiz, onde a2,Parecem mais vezes; assim como as ' 
contas callms que se encontram nas cavernas se­
puk,hraes de Portugal e principalmente Ilas grutas 
artificiaes de Palmella, onde estes objectos têem 
sido descobertos em maior quantidade: pena é, 
que havendo tão notareis vestigios no terriLorio 
nacional que conserva tão raros exemplares, conti­
nue o inqualificavel desleixo de não se proteaerem 
essas scientificas investigações prehistoricas na °nossa 
terra! 

Estas placas suppõem os archeologos que servI­
riam egualmenle para enfeite das mulheres, todavia 
somos de opinião que eram unicamente empregadas 
como distinctivos publicos, porque, se fossem para 
adorno, muito maior numero se teria achado. 

Posto que se julgue que as placas pertencem iI 
época de transição da pedra polida para a época 
do bronze. por ler apparecido em alguns instrn­
mentos d'esl~ m,e~al desenhos ' eguaes aos que lêem 
as placa~, nao e ISSO uma prova decisiva para que 
ellas sejam da mesma época; pois poderiam ter 
sido imitados nos instrumento~ de bronze, 

POSSIDONIO~ DA SILVA. 
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CHRONICA 

A assembléa geral da real associação dos archile­
ctos e archcologos portuguezes, na sessão de 16 de 
Dezembro de 1888, procedeu ás eleições para os car­
gos que serão exercidos no proximo anno, a saber: 

Presidente: Joaquim Possidonio Narciso da Silva. 
Vico-Presidentes: Valentim Josó Correia; Visconde 

de S. Januario. 
Sec1'elarios: Visconde d' Alemquer; D. José de Sal­

danha Oliveira e Souza. 
Vice-Secretarios: Ernesto da Silva; Visconde de 

Castilho. 
The~oureiro: José da Cunha Porto. 
Inspector da Bibliotheca : Conselheiro José Silves­

tre Ribeiro. 
Conservadores: Gabriel Pereira; Visconde da Torre 

da Murta. 
Serção de A '·chitectura.-Presiden le: Valentim Josó 

Correia. Secretario: José Antonio Gaspar. Vogaes: José 
Maria Caggiani; Cezario Augusto Pinto, Caetano 
Xavier da Camara Manuel, Francisco Soares O'Sul­
livand e Joaquim da Conceição Gomes. 

Secção de A ,·ch.eologin. - Presidente: Ignacio de 
Vilhrua Barboza. Secretario: Monsenhor Alfredo El­
viro dos Santos. Vo.qoes: Dr. Francisco Martins Sar­
mento, Carlos Alexandre Munró, Maximianno de Deus 
Monteiro, Zepbyrino Norberto Gonealves Brandão e 
Eugenio de Freitas Cavalleiro de Souza. 

Srcção de Construcçlio. - Presidente : Conselheiro 
Joaquim Simões Margiochi. Stcretario: D. An tonio 
José de Mello. Vogaes: ' Antonio Pimcntel Maldona­
do, Commendador José Tedeschi, Theodoro da Motta, 
Eduardo Augusto da Rocha Dias e Licinio da Silva. 

A ex. ma sr.' condessa Gozzadini Zucchini fez pu-

I 
blicar cm tres jornaes de Bologna a noticia de haver 
a nossa associação celebrado uma sessão solemne 
afim de se inaugurar o retrato c ler o elogio histo­
rico do erudito e insigne archeologo italiano o falle-
cido conde Senador João Gozzadini , dignissimo pae 
d'esta illustre senhora, relatando ter presidido S. A. 
o Príncipe Real com assistencia dos ministros e 
consules estrangeiros residentes em Lisboa. Os jor­
naes foram Gazzetta DeU' Emelia - L'Dllione - II 
Resto dei Cortino, os quaes teceram elogios aos teste­
munhos dados em Portugal a um sabio italiano; 
ufanando-se por este respeitoso preito. 

O erudito cpigraphista o sr. Cardoso Beltencourt 
qne relide em Paris, pediu ao nosso presidente para 
lhe enviar copia de duas inscripções hebraicas, an .. 
ligas, que esta associação possue no Museu do Car!llo, 
sendo uma do Algarve e outra do Porto; pois que, 
estando para publicar uma obra com as inscripçõcs 
hebraicas que existem em Portugal, desejava incluir 
na sua obra as que tinha visto no -nos!!o Mueeu em 
i8,9; pedia tambem um calque ue outra que existe 
no Museu de E\'ora, ao que o nosso presidente satis­
fez com promptidão. agradecendo em nome da As­
sociação este importante serviço prestado á archeolo, 
gia de Portugal. 

J 



Ao nosso digno presidente, o sr. Possidonio da 
Silva foi conferida uma medalha de prata na Exposi­
ção Internacional de Barcelona, pelos seus trabalhos 
de archeologia. Congratulamo nos com o nosso esti­
mado collega e perseverante cultor d'esta sciencia, 
por ser novamente laureado nos certamens dos paizes 
mais cultos, não obstante a sua avançada edade, su­
perior a oitenla annos, distincção que nem s6mente 
é lisongeira para os seus consocios, mas sobre tudo 
tambem muito para Portugal. 

NOTICIARIO 

Tendo o Governo Francez nomeado uma Junta de 
7 architectos dos mais distinctos, para organisar o 
Congresso Internacional de ArchitecLos, que deve 
reunir-se em Paris, cm 17 de junho, por occasião 
da Exposição Universal, essa Junta nomeou uma 
Comnlissào de llonra composta de architectos que DO 

estrangeir..o e em França possam prestar os melhores 
serviços á architectura e artes correlativas, aggre­
gando a si tiO archilectos dos mais disLinctos na 
Europa e America e 104 dos do snu paiz. 

O nosso digno presidente e distincto archilecto o 
sr. Possidonio da Silva, membro estrangeiro do Ins­
tituto de França, f\li convidado para tomar parte 
n'este congresso. no qual serão discutidas importan­
tes qurstões, como consta do programma remellido. 

Na Exposição Universal de 1867, em Paris, houve 
o primeiro Congresso Internacional de Architcctura, 
sendo inserto no Diario do Guverl/O, n. o 223, do auno 
de 1868, o relatorio do architeclo sr. Possidonio da 
Silva. 

Bruxellas tem agora um Museu d'Arte Ornamen­
tal, no qual está reunida toda a Arte de ornamenta­
ção monumental da Europa moderna; collecção que 
não existe- em outro paiz culto. 

MI'. Charles Henry Burnay apresentou á Academia 
de Bellas-Artes, do Instituto, lres instrumentos no­
vos e de grande auxilio scientifico. 

Consistem estes instrumentos em um transferidor 
e um triplice·decimetro pelos quaes se obtem o es­
tudo e augmento esthetico de todas as f6rmas ! 

Em Salda, o antigo Sidão dos Phenicios, desco­
briu-se um templo de lIli/Mil, a Venus Oriental 
que preside a lodos os altares. O culto' de MiLhra é 
de origem persa, e foi introduzido na Phenicia. 
Este templo está soterrado muitos melros abaixo do 
solo. A sua porta dá accesso a um grande corredor, 
havendo aos lados uns nichos com esta tuas de mar­
more com um melro e 10 cenlimelros, representando 
guerreiros . No fi'n do corredor ha uma vastíssima 
sala circular de abobada, do feitio de cu pula, na qual 
se apoia sobre 80 columnas um exquisito leito em 
gres, e entre ellas um altar co n a figura da deusa; 
na. base encontram-se ainda os vcsLigios dos myste­
rios que ali se praticavam. O pavimento é de mosaico 
de vidro colorido com incrustações em ouro. Ao 
centro ha um colossal touro de marmore com os 
chilres cobertos de folha de ouro. As figuras que ar· 
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, nam os altares são cabeças de dift'erenles animaes. O 
marfim, o bronze, a prata e o ouro sio empregados 
com profusão, principalmente o ouro. 

E' o primeiro templo achado d'este culto e época. 

A Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha em 
Lisboa dirigiu á nossa Associação o programma do 
concurso para os projectos 'da conslrucção do hos­
pitacs-barracas, de facil installação e transflOrte, onde 
os docntes e feridos recebessem os 50ccorros neces­
sarios. 

Os architectos pürtuguezes que desejarem tomar 
parle. n 'esle concurso para o qual a hum anilaria im­
peratriz de Austria ofl'erece dois premias, um de 
10.000 e outro de 6.000 marcos, devem enviar os pro­
jectos no mez de Maio á commissão Central das Asso· 
ciações Allemãs da Cruz Vermelha em Berlim. 

O programma está patente todos os dias no Museu 
do Archeologia do Carmo. 

Calçado de caou/cliouc. - MI'. Busse, engenheiro 
de Hanover, inventou este processo, cujo resultado, 
depois de quinze mezes de experiencia, provou a 
sua utilidade. Tem a rijeza da pedra, não causa 
ruido, n[o se altera pelo calor nem pelo frio, não 
escorrega como no asphalto e tem m.ais duração que 
esta materia. 

Um quinquilheiro de Boston mandou .construir 
uma habitação para si, com a particularidade do ter 
todas as casas com a f6rma circular ou de ellypse. 
O exterior é um circulo perfeito, sem nenhum re­
salto. Entra-se para um vestibulo com a f6rma d'el­
lypse sobre o cOlDprido conduzindo á saleta que é re­
donda. A' esquerda do vesLibulo está a bibliotheca 
circular com uma janella redonda; uma meza circu­
lar está no centro, á direita a sala ellyptica com duas 
janellas ellyplicas e no meio da sala uma mesa de 
egual feitio. A casa de jantar e a casinha, com 
o feitio de seclores circulares, teem mezas e janella. 
do mesmo feitio das oulras; até o telhado é de 
fórma semi-cspherica tendo por remate um lanter!1im 
cylindrico com cupula oval. 

Já em 1836 o architecto, o sr. Possidonio da Silva, 
havia construido oito chalels em Cinlra para o Duque 
de Saldanha, tendo um todas as f6rmas circulares. 

E:,ses alicerces estão agora por baixo das raizes 
das grandes arvores da alea que conduz do palacio 
golhico ao portão da Sabuga. Quando vierem a ser 
descobertos talvez se supponha serem vestígios dos 
mouros! 

Os marmores dos monumentos estão expostos a 
perder o brilho e esta alteração será muito mais 
rapida e profunda quando o ar estiver mais impre­
gnado de fumo de carvão de pedra. 

Os pyritas que contem a hulha produzem sempre 
mais mais ou men(ls abundancia de acido sulphurico. 
A chuva e a neve nas eidades contém este acido, o 
qual em contacto com o marmore transforma a suo 
perOcie em sulfato de cal (gesso). 

Para evitar esta acção chi mica e por conseguinte 
conservar o brilho aos mar mores se deverá applicar 
sobre elles. pelo menos duas vezes no anno, uma 
solução de uma parte de cérosina em lSO de benzina. 

1889, Typ. franco-J'ortugueza, Lliboa. 


